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CONSTITUINTE-

por Cecília Pires 
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Em solenidade no Palá
cio do Planalto, o presiden
te da comissão provisória 
de estudos constitucionais, 
jurista Afonso Arinos de 
Melo Franco, entregou on
tem ao presidente José Sar
ney o anteprojeto de Cons
tituição que deveria, como 
desejava o presidente Tan
credo Neves, nortear os 
trabalhos da Assembleia 
Nacional Constituinte a ser 
eleita em 15 de novembro. 

A entrega faltaram al
guns dos cinquenta inte
grantes da comissão, como 
o escritor Jorge Amado, o 
consultor geral da Repúbli
ca, jurista Saulo Ramos, e 
o empresário António 
Ermírio de Moraes, candi
dato a governador em São 
Paulo. Em seu discurso, o 
presidente da comissão, 
Afonso Arinos, homenagea
do no final da solenidade 
pelo presidente Sareny 
com a Grã-Cruz da Ordem 
Nacional do Mérito, ressal
tou o caráter pluralista e 
democrático que norteou a 
escolha dos integrantes. 

Formada por um grupo 
de brasileiros "que abrigou 
setores sociais e diferen
ciados e mesmo contras
tantes', a comissão, segun
do Arinos, trabalhou num 
clima de pluralismo demo
crático, do qual resultaram 
"soluções intermediárias, 
compromissórias, con
fluentes, as quais podem 
perfeitamente ser conside
radas de consenso". 

O jurista lembrou ainda 
que as mudanças processa
das em outros paises nem 
sempre foram alcançadas 
de forma tranquila, defen
dendo a "integração de to
do o povo na sociedade es
tadual e a participação de 
massas cada vez maiores 
de brasileiros no processo 
de desenvolvimento nacio
nal, que não pode deixar de 
vir, mas que não virá sem a 
absorção gradual de gran
des setores marginalizados 
da população". 

Em entrevista após a so
lenidade, Afonso Arinos de
fendeu a proposta de parla
mentarismo parcial de go
verno sugerida pelo ante
projeto da comissão. "E 
um sistema em que os po
deres políticos se comple
mentam através de uma 
ação dual. Nos regimes 
parlamentares clássicos, 
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inclusive aquele que ense
jou no Brasil durante o Im
pério, o presidente do con
selho de ministros era ao 
mesmo tempo quem absor
via as funções de chefia de 
governo. Nós escolhemos 
aquela outra situação, da
da pela Constituição de de 
Gaulle, em que o presiden
te da República é eleito di-
retamente pelo sufrágio po
pular, exerce funções liga
das ao estado e exerce me
lhores funções ligadas ao 
governo, como o comando 
das Forças Armadas, a de
cretação de estados de 
emergência e estados de 
exceção", explicou Arinos. 

O jurista afirmou ainda 
sua convicção de que o an
teprojeto elaborado pela 
comissão provisória será 
bem recebido pela Consti
tuinte, aprovado por ela e 
melhorado. "Acho que a 
aliança dos partidos que 
apoiam o governo do presi
dente Sarney vão ter maio
ria no Congresso. Não digo 
que eles apoiarão integral
mente o anteprojeto, mas 
votarão a favor, no sentido 
de melhorá-lo", disse Afon
so Arinos. 

O cientista político Boli-
var Lamounier, integrante 
da comissão, definiu o an
teprojeto como um traba
lho "democrático social 
que preserva tudo que o li
beralismo político tem de 
bom e acrescenta a dimen
são social". Para Lamou
nier, "o trabalho ainda é 
eminentemente reformis
ta, ao condicionar, por 
exemplo, o direito de pro
priedade à função social, 
ou determinar jornada de 
trabalho semanal de 40 ho
ras". 

Segundo outro membro 
da comissão, o diretor do 
Departamento Intersindi
cal de Estudos Sócio-
Econômicos (DIEESE), 
Walter Barelli, o trabalho é 
resultado de uma determi
nada época, a época das di-
retas. "Este trabalho re
sultou de uma expectativa 
que estava nas ruas, era 
uma sintonia com a popula
ção". Barelli ainda ponde
rou que o modelo de gover
no proposto é um dos raros 
capítulos do trabalho que 
não inclui consulta à popu
lação que, no Brasil por de
sinformação ou desconhe
cimento de outros siste
mas, é predominantemente 
presidencialista. 
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A homenagem a Arinos 
por Cecília Pires 

de Brasília 

Emocionado, o presidente 
da comissão provisória de es
tudos constitucionais, Afonso 
Arinos de Melo Franco, 
tornou-se ontem o alvo das 
homenagens com que o presi
dente José Sarney recebeu o 
anteprojeto da ConstituiçSo. 
Em seu discurso de saudação, 
Sarney dedicou mais de vinte 
das quase sessenta linhas a 
Afonso Arinos, além de 
compará-lo a Rui Barbosa. 

O presidente lembrou o ze
lo intelectual e a erudição do 
jurista, citando as Inúmeras 
atividades em que se envol
veu ao longo da vida, da cáte
dra universitária, ao jornalis
mo, à politica, â diplomacia, 
ao direito, à história, á critica 
literária e à ciência politica. 

"No vigor de seus 81 anos e na 
lucidez de sua inteligência, 
não se eximiu de prestar mais 
este grande serviço à Nação", 
disse ainda o presidente. 

Sarney ainda escolheu tre
cho da "Oração aos moços", 
de Rui B a r b o s a , p a r a 
compará-lo ao estadista da 
República: "Tenho o consolo 
de haver dado ao meu pais tu
do o que me estava ao alcan
ce: a desambição, a pureza, a 
sinceridade, os excessos de 
atlvidade incansável com que, 
desde os tempos académicos 
o servi". 

A última frase de seu dis
curso Sarney também dedicou 
ao jurista: "Afonso Arinos, 
mestre de tantas gerações, 
deu tanto quanto Rui ao Bra
sil". No final da solenidade, 
Afonso Arinos foi condecoro1 
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